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O
de comparação, no ano pas-
sado inteiro, foram 1,6 mi-
lhão de casos. A informação
é do Painel de Arboviroses,
do Ministério da Saúde, atu-
alizado todos os dias às
16h. O país registra também
214 mortes pela doença e
outras 687 estão em inves-
tigação.

O Distrito Federal segue
à frente no ranking de inci-
dência (casos/100 mil habi-
tantes), com 3.612,7 pesso-
as. Na sequência estão Mi-
nas Gerais (1.714), Espírito
Santo (988), Paraná (878),
Goiás (857), Acre (777) e Rio
de Janeiro (493).

Ao todo, sete unidades
federativas já declararam
epidemia de dengue: Acre,
Goiás, Espírito Santo, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro,
Santa Catarina e Distrito
Federal. Outros 154 municí-
pios também declararam si-
tuação de emergência para

número de casos
prováveis de den-
gue no Brasil, nes-
te ano, alcançou
1.017.278 na tarde
de ontem. Atítulo
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AO TODO, sete unidades federativas já declararam epidemia: Acre, Goiás,
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Distrito Federal

a doença. As informações
são do último boletim
epidemiológico semanal da
dengue, divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde na terça-
feira (27). 

Até o momento, a minis-
tra da Saúde, Nísia Trinda-
de, descartou declarar epi-
demia nacional da doença. 

Vacinação - O Ministério
da Saúde vai antecipar a va-
cinação contra a gripe (cau-
sada pelo vírus influenza)
para o final de março. A cam-
panha, que tradicionalmente
só ocorre entre abril e maio,
já deve começar no dia 25 de
março no Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul. A de-
cisão veio após se constatar
um aumento na circulação
de vírus respiratórios.

O Norte foi imunizado
entre novembro e dezembro,
e, agora, só recebe doses
no segundo semestre. Se-
gundo o ministério, isso res-
ponde às “particularidades
climáticas da região”. Por lá,
a imunização passa aconte-
cer no início do inverno ama-
zônico - período com maior
concentração de chuva, e
que vai de dezembro a maio
-, quando há maior circula-
ção viral e de transmissão

da gripe.
“Desde o ano passado,

estamos observando uma
antecipação de circulação de
vírus respiratórios em geral.
Então, esse ano nós vamos
antecipar a campanha para
proteger a população, princi-
palmente os idosos, as ges-
tantes, os profissionais de
saúde, da educação e todas
as pessoas que são elegí-
veis, para que a gente possa
estar com a população pro-
tegida antes do inverno”, ex-
plicou a secretária de Vigi-
lância em Saúde e Ambien-
te, Ethel Maciel, em comu-
nicado. Esses vírus costu-
mam circular em maio, junho
e julho.

Outra preocupação da
pasta, que foi ressaltada em
coletiva na última quarta-fei-
ra, 28, é de que a circula-
ção de vírus respiratórios
ocorre em paralelo a um
avanço nunca antes visto
da dengue - o País se apro-
xima da marca de 1 milhão
de casos prováveis. O início
dessa doença é bastante
inespecífico e, por isso, ela
pode ser confundida com a
gripe - embora a dengue não
envolva a presença de sin-
tomas respiratórios.

Impactos da ponte Salvador-Itaparica
são apresentados em reunião do Rotary

Com o início da sonda-
gem no solo para as obras
da ponte Salvador-Itaparica,
o Rotary Club da Bahia re-
cebeu a visita do presidente
do consórcio responsável
pelo projeto Ponte Salvador
Itaparica, Cláudio Villas
Boas, ontem, para apresen-
tar os detalhes técnicos e
impactos econômicos e so-
ciais que serão gerados pelo
empreendimento.

Acompanhado pelo pre-
sidente do Conselho do Con-
sórcio da Ponte Salvador
Itaparica, o chinês Lin Li,
Cláudio Villas Boas deta-
lhou que, além da geração
de milhares de empregos
diretos e do desenvolvimen-
to econômico a partir da
atração de novos empreen-
dimentos em áreas como
logística, indústria, comér-
cio, serviços, turismo e mer-
cado imobiliário, a ponte
Salvador-Itaparica vai possi-
bilitar um forte intercâmbio
tecnológico entre o Brasil e
a China como um dos lega-
dos desse grande investi-
mento.

“Foi muito gratificante
compartilhar mais detalhes
do projeto com os integran-
tes do Rotary Club da Bahia
e poder receber contribui-
ções positivas. A intenção é
exatamente compartilhar um
pouco mais do projeto com
a sociedade baiana e poder
perceber as críticas e con-
tribuições para que a gente
possa fazer o melhor proje-
to possível. Muitas das críti-

A ministra da Saúde,
Nísia Trindade, suspendeu
uma nota técnica que derru-
bava prazo para o aborto le-
gal. Segundo a pasta, o do-
cumento, publicado ontem
“não passou por todas as
esferas necessárias do Mi-
nistério da Saúde e nem pela
consultoria jurídica”.

A decisão começou a
repercutir e foi alvo de críti-
cas de opositores do
governo Lula ontem. A nota
derrubava uma orientação da
Saúde da gestão de Jair
Bolsonaro que fixava o pra-
zo de 21 semanas e 6 dias
de gestação para a prática
do aborto nos casos em que
é legal.

Segundo a pasta, a mi-
nistra da Saúde, que está
em Roraima, tomou conhe-
cimento do documento após
a repercussão. “Posterior-
mente, esse tema que se
refere a ADPF 989, do Su-
premo Tribunal Federal, será
tratado pela ministra junto à
Advocacia-Geral da União
(AGU) e ao STF”, comple-
tou em nota o ministério.

A revogação da nota téc-
nica ocorre em meio à pres-
são de parlamentares do
Centrão sobre Nísia Trinda-
de. No início do mês, o pre-
sidente da Câmara, Arthur
Lira (PP), e líderes partidári-
os enviaram um pedido de
explicações questionando a
ministra sobre os critérios
para a distribuição de verbas
da Atenção Primária e da
Alta Complexidade.

A solicitação ocorreu di-
ante da irritação de líderes

com a falta de cumprimento
de acordos entre o Executi-
vo e o Congresso. De acor-
do com aliados de Lira, o
Planalto havia prometido o
repasse de R$2 bilhões em
emendas de saúde, mas
R$300 milhões foram pagos.
A reclamação de líderes do
Centrão era de que certos
municípios recebiam mais
recursos do que deveriam, e
outros menos.

Entenda a nota técni-
ca

Ao contrário do que foi
veiculado nas redes sociais,
a nota do Ministério da Saú-
de não ampliava as circuns-
tâncias em que o aborto é
permitido por lei, mas refor-
çava o já é previsto no Códi-
go Penal de 1940, que não
limita tempo de gestação
para o aborto legal.

“Se o legislador brasilei-

ro ao permitir o aborto, nas
hipóteses descritas no arti-
go 128 não impôs qualquer
limite temporal para a sua
realização, não cabe aos
serviços de saúde limitar a
interpretação desse direito,
especialmente quando a pró-
pria literatura/ciência inter-
nacional não estabelece li-
mite”, diz trecho.

Outra parte da nota afir-
ma que “o dever de garantir
esse direito de forma segu-
ra, íntegra e digna oferecen-
do devido cuidado às pesso-
as que buscam o acesso a
esses serviços” cabe aos
serviços de saúde. A orien-
tação de 2022, que fixava
prazo para a prática legal do
aborto, abriu margem para
os serviços de saúde nega-
rem acesso ao procedimen-
to mesmo com permissão
em lei.

Ministra da Saúde suspende nota técnica
sobre aborto após críticas da oposição
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cas que a gente ouve em
relação ao projeto surgem da
falta conhecimento. São pre-
ocupações criadas justa-
mente pela ausência de in-
formações”, ressaltou Villas
Boas.

O porta-voz do consór-
cio, Lin Li, também desta-
cou a importância do diálo-
go com a sociedade. Segun-
do Lin Li, “os impactos da
ponte são um sonho não
apenas para o povo baiano,
mas também para os brasi-
leiros e para os chineses, e
será um símbolo de fortale-
cimento das relações
binacionais”.

Já o presidente da Aca-
demia de Engenharia da
Bahia, Aldo Dórea, disse que
é importante que os diversos
setores da sociedade parti-
cipem da discussão dos pro-
jetos estruturantes do esta-

do. “Este fórum mostra que
o Rotary está de portas aber-
tas para conhecer e divulgar
os projetos estruturantes, as
iniciativas em curso e na
iminência de acontecerem
na Bahia. Serve de informa-
ção no intuito de criar cone-
xões e insights até mesmo
para apontar o rumo das
ações institucionais da en-
tidade”.

Como avaliou o presi-
dente do Rotary Club da
Bahia, Carlos Gantois, mais
do que uma obra de enge-
nharia e de infraestrutura, a
ponte Salvador-Itaparica re-
presenta um projeto de de-
senvolvimento econômico e
social, com forte impacto na
distribuição das riquezas da
Bahia. “Todos sabemos da
forte concentração das ri-
quezas baianas na Região
Metropolitana de Salvador”.

CLÁUDIO VILLAS BOAS fala sobre a ponte no Rotary
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A MINISTRA da Saúde, Nísia Trindade, suspendeu
uma nota técnica que derrubava prazo para o
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